
.'JW{.2Jt i!uww 
PreSIdente da ｾ＠

OOAÇAQ 

COLONIZACÃO ALEMÃ EM SANTA CATARINA 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Edição da Fundação Catarinense de Cultura 
Rua Victor Konder, 71 
88.000 - Florianópolis, SC 

Ohwtor-Respons6v., : Joio NI""I .. Co ... olho 

Editor Chefe: Joio Plulo Silvei,.. de Souza 

Ediçio Eopoc:lol Coordonodo pelo Unldodo do Potrim6nio 
da ｆｵｮ､ｾｩｯ＠ eM.rinen .. d, Cultura 

Conselho Consultivo : Alcides BUb, C.rkJ. Humberto 
Corri., Celestino s.chet, Dor.lkio 
Solres, Hlrry leus. Holdemar 
Menlzl" Jair Fr.ncllCO Hamms. 
Laud,lino Santo. Neto, Lauro 
Junk •• , Lindolf B,II. Marco. Konder 
RII., N,,.u CorrA_, Nereu do V.I. 
P,r,i,... Osmir Pisani. Osvlklo Mello 
Filho, Paulo Costa Ramol, Saio mio 
Antonio RiJa.JÚnior, Silvio Coelho 
dOI Santo., Theobaldo Corta 
Jamund6. 

Composiçio do Texto : 06bor. lnocincio. Llni, L. Silva 
Arleu Raupp. Vilmar MicklluDm I 
Z.lmir P.r.irL 

Serviços Grificos: Neri Marçal 
Rlvido : Terna Aguiar, S.leta CIIMt, Marise Andr .... 

"'cio Osti, R"ult. Maria F. CampoI. Laureei 
Maciel. 

Diagramação I arte: Marcol Rodrigues Malta (Marquito) 

Comporto e ImpreSlO nas Ofiein. di ImprenSll Oficial do 
Estodo do Santa Catarina UOESC) - 1981 

FALANDO DE ALEMÃES NO BRASIL 
Theobaldo Costa Jamundá 

NA GRANDE TELA DO PROGRESSO 

BRASILEIRO 
A contribuiça-o alemã, seja pela criorura ou seja pela 

Iingua, é tão significante no engrandecimento brasileiro, que 
escapa à limitação superficÍllI ou a dÍllrribe impulsiva.E ao 
mesmo tempo é rão e forre e definitliJ, que se pode detectar o 
que é originado TUlquela, mesmo TUl ff!T1lUFa do caldeirão da 
nacionalidade. Se queira ou não ela aparece na autenticidade 
inconfund(veL 

Antiga e bem brasileira a conceuUlJção de lIalor maior 
para quem dominava ou domina leituras cient (ficas ou outras 
naqueliz Iingua; como também para os que portavam ou por­
tam a herança !XJcilll dos gemufnicos. Entretanto, nem todos 
nós fomos informados, suficientemente, que TUl madrugada 
do proces!D da civilização brasileira, lá estavam alemães co-­
mo: Hans Staden, U/rich Schmiedel, o conde Mauricio de 

NasSIIU (tão Intimo das simpatias pel'TUlmbuca",,,) o tenente· 
general BOhm, (comandante-geral da. tropas em operação 
contra os "Espanhóis Confinanres" (1774-1777) onde tam· 
Mm esrove em ação o Regimento d'lnfantaria de Linha da 
Provlncla de Santa CatariTIIJ). Deixaram o. nomes na História 
e estão con!iQgrados M gratidão brasileira muitos outros sa­
lientados em campo de atividades, nem sempre ao alCtlnce p<r 
pulor como o Barão Esch..,ege, o cientista e diplomato Langl­
dorff. o botânico Sello.." O cientista Marlim, o botânico Rie· 
､･ｾ＠ O paisagisra Ender, o pintor Rugendas, O jo"",Usra e poli· 
tico von KoseriJz. Este último merece que se diga : foi iniguo­
/ável como alemão útil aos patrldor, no processo do abrarilei­
ramento. E para aaltação da tradição culruada em Santa Ca· 
rarino, fica desracado TIIJ Hlsrória da Imigração Brasileira, o 
colonizador particulor Hermann Bruno Orto Blumenou, que 
não copiou um modelo nem até hoje foi copÍlldo como l/der 
de uma colonização bem sucedida. 

NA TELA DO PROGRESSO CATARINENSE 
O detalhe de que as presença. alemães. da /{ngua e da 

criatura, sffo bem visfveis onde eles têm dominância rultural, 
é muito claro, preciSllmente, nos territórios dos estados bra­
sileilrzs do Sul. Dentro dos limites do esrado de Santa Catari· 
TUl, este detalhe é a rubrranrivação de um catarinensismo. E 
é autênrico por ser formação hibrida : a ecologia da Mato 
A t/ântica e a Oiorura do Norte da Europa. E esre catarinen· 
rumo é visro como cartaô posra/, """.IÓ é entendido por que 
aceita o seu convite para viver na ,sua domesticidade. No ｾ＠
mum, ele é apresentado através a paisagem huml11UI, que é, ao 
mesmo tempo, complexo e caldeirão - comunidade - calde;' 
roo - onde ebule mostras da cultura espiritual, marerial, reli· 
gvsa e polftiCl1; conceitos, costumes, hábitos, bens produzi­
dos pela CTiativitliJde, Oilinária, petrechos, calendário do tem· 
po e o próprio tempo do calendária; manifestações socÍllis em 
derternpero e manifertações sociais sendo remperadal. 

E tudo assim de modo tal como sendo a Comunidade 
Coldeirão a mais interessada em ter, à disposição de todos. os 
ângulos fotogênicos para o filme: Brasil Diferente, 

OS PIONEIROS CONTINUAM 
NOS ASCENDENTES 

O COMPROMISSO COM O PROGRESSO 
Gente de faJa e origem do grupo chamado germânico, 

entrou no tenitór;o catarinense por Nossa Senhora do Derrer· 
TV, São Francisco do Sul, ltoja ( e IAguruz. Como 635 pionei­
ros entrando por desembarque na Ilha de Santa Catarina para 
formar a colonizaçaõ de Saô Pedro de Alaintara, gente desstJ 
faJo e dessa origem estava com os pés no chtfo e compromissa­
da com o progresso brasileiro. E degJe aquele 10. de março 
de 1829 até qwndo viveu não desonrou o compromisso. E 
deixando a vida enraizou a tradição. Imortalizada nos ascen· 
dentes continuou compromissada com o progres90 brasileiro. 

Só vinte e um anos depois o colonizador Hermann 
Bcuno Otto Blumenau iniciava a sua colônia particular. A de 
loinville com o nome de DOM Frandsca apareceu distanciada 
em 22 anol. Contudo foram elas as colônias alemã. da década 

de 50 do "Oilo passado, que apre .. ntaram a pat_ hu_ 
na global exibidora da, potencialidade, do TRABALHO 
ALEMÃO: prova de cultura dominante embora com outra, 
Oilturas no contexto. E fUIquela pailllgem diferencladtJ da lu· 
»brasUeilrz rural onde se encontra a fotogenÚl motÓladora 
por CiJUUJ dizs SUaS igrejas, lUal escollls, seus ｣･ｭｩｴｾｲｩｯｳＬ＠ seus 
casafÓes de atividades produtivas, suas IOciedade, reaeatival, 
suas cercas vivas de fruteiras ou planta. fIore.cidas, leU. an> 
moit e Alas aves, seus Jardins com UriOl, mamoeiro, e plizntas 
medicina;!. ｄ［ＢＧｳｾｩｑ＠ que o observador sente como olhasse 
atravé.sdo caleidoscópio montado por criatura humtl1UJ. E no 
campo da sua virualidade no foco da culrura dominante a ca­
sa de morar. E maislDliente aparece se I de enxafmel, sem dÚM 
vida fruto de uma arquitetura 4u.tadtJ ao artlsrico porem 
tamMm sendo a que é solução para morar na propriedade fa· 
miliar rural situada em vales estreitaI e na ecologia da Mala 
AtlântiCtl. E cloro, que não é privativa da gente alemã. Entre­
tanto se anote foi do Saxônia origiruiria a gente que a prefe­
riu. Na preferência o conseqüenciol existiu : Os materiais para 
constntção fiClllJDm ao alcance dos braços e de alguns passsos. 
Sem predsar de engenhosa CIlrpintaria IOfirticada apareceu, 
na paisagem humana numa fase da evolução ecoftÔmiCtl. E tão 
adequada como funcioTIIJI adquiriu tipi1:idade. Depois da 2a. 
GUERRA vem IJtJndo subsritu(da pelo bangalô introduzido 
pelos desenhista. de plantas residendtÍiJ. A fase da nova sitUJI­
ção eoommico colocou-a como elemento indicado para os 
planos de presf!T1lação de BENS CULTURAIS. 

SEMENTE EUROPIÔIA PARA ÁRVORE 
BRASILEIRA, A SEMENTE BRASILEIRA DA 

ÁRVORE ｅｕｒｏｐｾｉａ＠ JÁ NA HISTÓRIA 
E naquela paisagem rural da poemâtica C4SA DE 

ENXAIMEL ou outra de gerânios vermelhos contrastantes 
oom o verde circundante (as cores catarinenses combinada­
mente) onde a domináncia Oilrural foi dos germânico.!, os 
pioneiros legaram aos ascendentes os frutos colhidos; os 
herdeiros assumiram a preservação das árvores já multiplico­
das com as sementes dos primeiros ftutos colhidos.. Compro­
missados com fio da sucessão tornaram a plantar a semente 
para planta e para frutol. Assim também a. colonizações bem 
rucedidas. foram multiplicadas em outras comulUlS com 
dignidade municipaL 

A( o orgulho e a altivez, tão próprios da germo­
nidade, sendo dela mesma intrlnsecos valores, estimularam o 
civismo, a religiosidade, Q capacidade de trabalho, a cnoativ;. 
dade material. 

E o elogio vindo de fora salienrando que era gente de 
boa morada, de caminhos sempre trafegáveis, de lUas UmJXllt 
de aíardinadas entradas para o lar, de despensas oom alimen­
tos, os vidros de boca larga com conservas estimulantes, 
cames defumadas. queijos, manteiga e doces, é ｮ｡ｴｵｲ｡ｾ＠ que 
poüu e fermentou o brio. E no germânico o brio é medulor. 
Então este elogio também contribuiu no amadurecimento e 
na participação do catarinennsmo, que é a sua propria pai» 
gem humana. 

Estuddndo-se as cidades do Estado de Santa Catarina fundadas atá mBtldos do skulo passado, ｮｯｴ｡ｾｳ･＠ B perSistência de dois tipos de plano urbano: um, o mais difundido. tem como elemento 
. ーｾ･､ｯｭｩｮ｡ｮｴ･＠ a praça central que emoldura 8 igreja; o outro. mais raro, adapta·se ao rerevo, panindo do centro comercial. As cidades de Florianópolis e Lages $60 BXemplos do primeiro: 

Jomvllle e Blumenau, do segundo. Vemos aqueltJS núcleos urbanos como cidades portuguesas. e estes, como cidades alemãs, atribuindo seus planos, respectivamente, às culturas lusa e germânica. 
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(extra/do do livro Tradição e Plano Urbano - cidadtJS Portuguesas e Alemães no Estado de S. Catarina - 1953 de Victor A. Peluso JJn;or.) 

Situoçlo d. Catodrol d. Florionópoli, .." roloçio 
ao traçado e ao relevo. 

Templos cat6lico e prot".nte em Blumenllu 
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A definição de uma nova poHtica wltural por parte do 
Ministédo da educação e Cultura vinha se delineando, ulti­
mamente. no que diz respeito a uma redefinição de COI'Tlp& 

téncias institucionais no âmbito do próprto Ministério. 
Pode-se considerar que os caminhos deste novo desenho 

começaram a ser vislumbrados a partir da criação da Secreta­
ria de Assuntos Culturais (SEACJ. em 1918, e, mais forte­
mente, a partir da fusão do antigo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional OPHAN) com o Centro Nacio­
nal de Referencia Cultural (CNRC) e com o Programa de Cida· 

des Históricas (PCH) da SEPLAN-PR, que vieram formar a 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Artfstico Nacional 
ISPHAN) e a Fundação Nacional Prb-Mem6ri. IPr6-Mem6-
ria), em dezembro de 1979, 

Na verdade. criavam-se, ainda, as bases institucionais para 
o estabelecimento de duas vertentes distintas para o trato do 
bem cultural . De um lado, a vertente do bem patrimonial, 
preocupada em saber guardar o já cristalizado em nossa cul­
tura, buscando tdentificar esse patrimônio, recuper.lo, pre­
se rvá-I o, revitalizá.lo, referenciá-Io e devolvê-lo à comunidade 
a que pertença. Do outro lado, 8 vertente da produção, circu­
lação e consumo de cultura, voltada para a dinâmica da pro­
dução artrsttca nos vários setores, como literatura, teatro, 
música, cinema, artes plásticas, etc. , na qual se está atento 
para captar o que ocorre na l1talidade brasileira e estimular 
onde for neoessárto, para mais tarde , eventualmente, verifI ­
car o que, do material assim obtido, cristalizou-se e incorpo­
rou-se à dimensão patrimonial. 

Isto é, no primeiro caso, está IB cuidando dos bens cultu­
rais que - sem perder seu caráter dinâmico e vivo - já atingi­
ram um grau de estabilidade e permanênCia maior ; ao contrá­
rio dos segundos, cuja característica principal , a grande 
dinâmica, atualidade e mobilidade. ° que também não Impa-. 
de de. no futuro. virem a ter estabilidade e permanência. 

Em termos institucionais, a distribuição dos 6rgãos do 

MEC não correspondia exatamente a esta divisão entre as 
duas vertentes (por exemplo, 6rgãos claramente patrimoniais, 
como alguns importantes museus, estavam na SEAC e não na 
SPHAN) e, além disto, não havia a necessária interação con­
ceituai e operacional entre as duas secretarias. 

Agora. ao assinar a Portaria No. 274, de 10 de abril de 
1981 , criando a Secretaria da Cultura (SECI. "por transfor­
mação das Secretarias do Patrimônio Histórico e Artrstico 
Nacional ISPHAN) e de Assunto. Culturai. ISEAC)", O Mini., 
tro Rubens Ludwig fornece o necessário I1tspaldo institucional 
para que se tenha, no MEC, um único órgão central, de dire-­
ção superior, na área da cultura. 

A fim de viabilizar a idéia das duas vertentes, a Secretaria 
da Cultura conta com duas subsecretarias. A Subsecretaria 
do Patrimônio Histórico e Anfstico Nacional (SPHAN) é a 
legitima continuidade do trabalho iniciado em 1937, quando 
da criação do Serviço do Patrimónto Hist6rico e Artrstico Na­
cional, e a ela compete aprovar, dirigir e coordenar os progra­
mas, projetos e atividades referentes ao inventário, classífi-­
cação, tombamento, cadastramento, conservação e restaura­
ção dos bens de interesse natural e cultural. 

Por seu lado, à Subsecretaria de Assuntos Culturais 
(SEAC) compete planejar, coordenar e supervisionar a execu­
ção de atividades de estrmulo às manifestações culturais, ､｡ｾ＠
do apoio às entidades federais, estaduais, rn.Jnicipais e priva­
das, evitando duplicidade de atuação. Ela poderá, ainda, exe­
cutar, supletivamente. projetos culturais cuja exemplaridade 
ou necessidade de coordenação assim o recomende. 

A fim de descentralizar suas atividades e agilizar sua 
atuaçio, a Secretaria da Cultura conta ainda com duas funda­
ções, correspondentes és duas subsecretarias. às quais fica r. 
servado ° papel de articular e dinamizar IeUS respectivos siste­
mas. São elas a Fundação Nacional de Arte (Funarte) e a 
Fundação Nacional Pr6-Mem6ria Ｈｐｲｾｍ･ｭＶｲｩ｡ＩＮ＠ que se re­
portam, ",spectivamente, à SEAC e à SPHAN. 

A Pr6-Memória tem ainda os Museus da Inconfidência, do 
Ouro, de São João dei Rei, do Diamante, de Caeté, das Ban­
deiras, das Missões, da Imigração, de Arqueologia e Artes Po­
pulares de Paranaguâ, de Arte Sacra de Santa Rita e mais 
quatorze casas históricas em diversos estados. Por seu lado. a 
Funane abriga os Institutos NacionaiS de Música. de Artes 
Plãsticas e do Folclore. 

AMim disto, fazem ainda parte do sistema a Biblioteca Na­
cional, o Museu Hist6rico Nacional, o Museu Imperial, o In,. 
tituto Nacional do Livro, a Fundação Joaquim Nabuco, a 
Fundação Casa de Rui Barbosa, a Empresa Brasileira de Fil­
mes S/A, o Serviço Nacional de Teatro, o Museu Nacional de 

Belas-Artes e o Museu Viii a- Lobos. 
Espacialmente, pelo territ6rio nacional, a Secretarb da 

Cultura contará com diretorias regionais e representações, às 
quais competirá executar as atividades das subsecretarias em 
suas respectivas ju risdiçães. 

Não se trata, como já foi dito diversas vezes, de criar um 
ministério da cultura. embora não se possa descartar esta 
idéia para um futuro ainda distante, quando o avanço do pro­
cesso brasileiro vier a exigir a separação entre educação e cul­
tura. Mas, por enquanto. isto é prematuro e indevtdo, pois 
um ministédo da cultura seria fatalmente um 6rgão fraco, 
tanto do ponto de vista financeiro quanto do conceitual. 

Por enquanto, em nosso pais. não se pode divorciar cultu­
ra e educação, mas, muito ao contrário, é necessário incenti-­
var o estreitamento das relações entre as duas áreas. em vir­
tude do papel primordial que o processo cultural desem­
penha no educacional, à medida que uma educação despro­
vfda de seu contexto sócio-OJltural não passa de mera técni-­
ca sem grande utilidade ou a serviço da progressiva perda de 
ldenttdade nacional. Não h6 desenvotvimento harmonioso e 
nem se faz uma nação forte, se, na elaboração das pollticas 
econômicas do Pars, não sio levadas em consideração as variá­
veis OJlturais e o papel que ar desempenha o sistema educa-
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clon&!. 
Essas as iCNlas b6slcal QUI nortlaram I cri io da Secrlta­

ria da Cultura I que Informlrlo IIIUS planol, programlt, pro­
jltos 1 luvldact. O qUI, de rlno, coloc •• de ecordo com o 
111 PI.no .to". r* educW;io, cu/tu,.. desportol 1Mr. 1980 
- 1985, onde. " que "nl .f.r. di cu/tu,., o objetivo ｦｵｾ＠
damental • o delllnvolvlfTlento cultural, concebido como uml 
das dlmenll5es essenciais di ampla democrltização di vida 
brasll .. ra I voltada ".naalmenta para OI setores menos 
fevorectdos da populaçlo, numa perspectlvl antielltista, com· 
prometida com o conhecimento, I preservação I a dlnamiz. 
çio dos valores culturais b6sicos do povo." 

Tudo IstO est' de acordo tamb6m com ai duas fw"eas Que o 
MEC considera oomo prlorlt6rias, de acordo com o ､ｯ｣ｵｭ･ｾ＠
to D,ret"zes r* p/.Mj.menro do MEC - progrwnllÇ6o p.,. 
1982, e qUI são Ixatamente a IIduuçio ｢ｾｬｉｾ＠ • o ､ｴｊｬ･ｮｾｯＢ＠
ｾＯｭｬｬｮｴｯ＠ cu/tur.1. 

A deflOtÇfo da educação bMlca e do de18nvotvlmento cul· 
tural como 'reas prlorit6nas do MEC, tendo como referência 

os quadros OJlturals braslleirol especfficos e o comprometi­

mento do MIOIst"'lO em dlrlaonar suas açc5es em consonân· 
cla com a poHtlca soclIl do Governo de reduzir as de"gual­
dades SOCIaiS 1 regIOnaiS e de fomentar o processo de demo­
cratizaçJo da SOCiedade, li uma contribuição, dentro de sua 
esfera de competência, para a busca de formas de desenvol· 
vlmento que reforcem a nossa Identidade cultural 

Nesse sentido, o de.nvolvlmento OJltural dave ser enten­
dido como a busca de um. tr .. et6r1a de evolução que obj8tlva 
elevar de forma harmOniosa e coerente a qualidade de Vida da 
comUnidade braSileira Como, no Brasil, o espaço cultural -
caracteriza pela pluralidade I dlvenidade de culturas, para 
QJmprlr seu objetivo essa traJetbrta deve ter como base a 
oompreensão das dinâmicas OJlturals eXistentes e o respeito 
aos valores de vAnas naturezas em que estas. apóiam. 

-

CASA DA CARIOCA - Laguna, se 
Al$lm, com a finalidade de desenvolver, na 'rea da educ& A experiência no trato com fenômenos OJlturail tem con-

ção b6sica, os fundamentos de um processo voltado para a duzldo à apreensão prática da eXlsunaa de diflrentes com· 
busca dt uma coerência com os pressupOltos acima referidos, ｰｾｸｯｳ＠ culturaiS brasileiros e, sobretudo, i constataÇão da v. 
torn •• necessáriO que • ações eduC8tJvas absorvam o con· lidade de suas manifestações, .Ja do ponto de vista de lUa 
teúdo dls QJlturas especUleas a que se dirigem e que sejam rtal Importãncla como fator de afirmação da dentidade local, 
geradas e operacionalizadas com a partiCipação da comuni· regional e nacional, seJI do ponto de vista de te consttturrem 
dade, garantindo, por esse meiO, que o proces.so de apreensão em ricas potencialidades para um harmôniCo desenvolvimento 
de outros conteúdos culturaIS. faça a partir dos valores ｰｲｾ＠ econômico, SOCial e culturid das comunidades. 
prios da comunidade, criando ao mesmo tempo as condIÇÕeS De fato, pode·se constatar a existência de Inúmeras tlnth-
par. haver Slneron .. entre as dlnámlcas OJltur.1 e educacio- tIV8S, aparentemente excelentes de um ponto de vista .cnlco, 
n., esta .mpre t:.ltzada por aqulla. mas que fracassaram em seu obJetIVO de elevar o nrvel de VIa. 

das comunidades, exatamente por deixar de levar em conta IS 

especificidades da dinâmica cultural em Que estas estavam 
Insendas. 
ｉｾｳ･ Ｌ＠ portanto, a necesstdade de atnbulr*se a devida 

Importãncla aos diferentes contextos culturaiS existentes no 
Pars e com os quais as ações educativas devem Inlaar um pro­
cesso de maior Interação. O espaço educatiVO onde li proce:t­
SI a aprendizagem deve ser o espaço da Interação das ､ｬｦ･ｲ･ｾ＠
tes QJlturas que compõem o unrveno cultural brastletro. 

Esta' a Idéia que, segundo a Secretaria de Cultura, dtve 
nortear as ações que vwsem a melhorar a produtNldade dos SI'" 
temas de ensino, taIS como a elaboração de novos OJrdQJlos. 
a Introdução de novas metodologlas, o aperfeIÇoamento de 
docentes, a elaboração de materiaIS didáticos, a Implantaçio 
do programa de merenda escolar e a ampliação ou implaru. 
ção dos serviços de supervisã;o. 

Para isto, torn.se necessário que as ações propostas, seJI 
a nlvel do MEC, seja a nfvel das unidades estaduais, se In18-­

grem não apenas operaaonalmente, mas sobretudo concet· 
tuBtmente. 

Mais uma vez voltamos a MáriO de Andrade, Quando 

dizia que o enSino primário ". Imprescindfvel, mas sio Im­
prescindfveis também os Institutos culturais em que a pesqUI-­
sa vá de mãos dadas com a vulgarização, com a popularizaçio 
da Inteligênci.", O esp( rito que Informa hOfe a Secretaria di 

CUltura ' . de certa forma, o mesmo daquela época em que 
M'rto de Andrade traçifJa para o Ministro Gustavo Capaneml 
as linhas básicas de um serviço de proteção ao patrimônio e, 
ao mesmo tempo, eram cnados muitos dos brgãos que hotl 
estão ao abrogo da SECo 

Assim é Que, artlOJlando dinamic..-nente as duas vertentes 
de tratamento do bem cultural, e estas, por sua vez. com o 
proceuo educacional, a Secretaria da Cultura se apresenta 
como instrumento de poHtiCl cultural adequado ao que I 
realidade do processo de desenvolVimento brasileiro eXigi: 
neste momento. 

o bem patrimonial cristalizado e a dinâmica 
da produção artística fundamentam a política 
da recém-criada Secretaria da Cultura do M EC. 

ReprodUZIdo d. R.vlsl3 CUL TURA, .no 10, No. 36, Abfl' / 
Junho. 1981 

PRENSA DE ENGENHO - Museu ao Ar Livre de O,leans 
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ARQUITETURA" EM SANTA CATARINA 
NAS REGiÕES DE COLONIZACÃO GERMÃNICA • 

CAUSAS DA IMIGRAÇÃO 

A imigração está ligada ao processo de transformação do 
regime de trabalho na sociedade brasileira durante o século 
XIX. A necessidade de substituição da mão-de-obra seIVil, 
quer a nível de grande propriedade agrícola quer a nível do 
artesanato e de pequenas manufaturas, foi sentida pela adnú­
nistração imperial que assistia ao progresso do Brm, recém­
saído do sistema colonial. 

A isso podem-se acrescentar as pressões da Inglatena 
que provocaram a extinção gradativa da escravidão no 
Brasil. 

Problemas de segurança, devido ao despovoamento de 
certas áreas do Pais, também levaram à criação de núcleos 
coloniais destinados a ocupar pontos estntégicos ao longo 
de vias de comunicação entre as províncias do sul do Império. 

Vimos surgir durante o século passado um conjunto de 
leis que protegiam e incentivavam a imigração para o Brasil, 
tais como: a extensão do direito de propriedade a estrangei· 
ros, facilidades para a naturalização, a dispensa de impostos e 
prestação de serviço militar, a concessão de auxílios em di­
nheiro, ferramentas, e outras. 

Podemos considerar que O sistema de flXação de colonos 
em pequenas propriedades no Brasil meridional está direta­
mente relacionado com o sucesso econômico e social desse 
empreendimento. 

• 
Dentre as diversas correntes imigratórias que fluíram para 

o Brasil, a vinda dos povos genericamente chamados germâni­
cos para Santa Catarina constituiu-se numa experiência im­
portante em função dos frutos gerados que até hoje repercu­
tem a nível nacional. 

Vários fatores internos inerentes à estrutura dos estados 
alemães no século XJX concorreram como determinantes de 
expulsão das populações que procuraram a Austrália e países 
da América, principalmente EUA, Canadá , Argentina e Brasil : 

A instabilidade poJitica deconente da sujeição dos pe­
quenos estados a Napoleão e do Congresso doe Viena 
qu e restabeleceu os privilégios feudais no campo, pro­
vocou um grande anseio de evasões em todas as classes 

populares. 

Os ciclos das revoluções que eclodiram na Europa en­
tre 1830 e 1850, a repressão às associações libertárias e 
constitucionalistas impeliram também à imigração um 
grande número de intelectuais e pessoas de todos os 
níveis sociais. 
Razões econômicas deconentes do atraso da Revolu­
ção Industrial na Alemanha antes de 1860, das ｢｡ｲｲ･ｾ＠
ras alfandegárias que entravavam a integração comer­
cial, da taxação exorbitante do povo , das más colheitas 
Que ocasionavam fome, concorreram também para a 
transferência em massa de populações germânicas para 
a América. 

A estes fatores podemos acrescentar a ação das compa­
nhias colonizadoras que, juntamente com as companhias de 
navegação , desenvolviam intensa propaganda do Brasil na imo 
prensa alemã e através de folhetos informativos. 

FIXAÇÃO DAS CORRENTES GERMÂNICAS 
EM SANTA CATARINA 

Três foram os pólos de irradiação da colonização ale­
mã para Santa Catarina : São Pedro de Alcântara, Joinville e 
Blumenau. 

São Pedro de Alcântara, a primeira experiência, foi estabe­
lecida em 1829, na antiga estIada que ligava Lages e Dester­
ro , localizada no vale do rio lmaruí. 

• 

O estabelecimento da colônia D. Francisca pela So­
ciedade Colonizadora de Hamburgo em 1851 foi o nú­
cleo de onde se irradiou a ocupação da maior parte do 
nordeste do Estado. De sua expansão para o norte e oeste, 
através da Estrada D. Francisca e outras, surgiram Ana­
burg (1852), Pirabeiraba (1859), São Miguel (1872) e 
São Bento e suas ramificações (1873). 

O empreendimento colonizador do Cel. Jordan, que 
estabeleceu imigrantes em Jaraguá entre 1876 e 1897 e a 
fundação de Hansa (Corupá) em 1897, bem como a ex­
pansão de loinville pau o sul, através de Vila Nova e Guara-

'I 

mlIUTl , completaram no fim do século passado o quadro 
geral da ocupação do nordeste do Estado. 

• 

A colônia do DI. Blumen311, instalada em 1850, irndiou­
se por todo o vale do Itajaí formando direta ou indiretamen­
te IndaiaJ (1860), Timbó (1868), Pomerode (1860), Massa­
randuba, Ibirama (1897), Rio do ｓｵｾ＠ Benedito Novo, Brus­
que (1860) e Guabiruba. 

• 
Também devemos citar as conentes gennânicas que entra· 

ram no Estado vindas do Rio Grande do Sul, através dos nos 
Uruguai, do Peixe, Irani, etc. 

Os imigrantes ditos gennânicos vinham, de uma maneira 
geral, de todos os estados alemães, bem como da Prússia, Áus­
tria e em menor número da Suíça, Noruega, Luxemburgo e 
França. 

Os colonos apresentavam um nível de vida superior ao 
das populações brasileiras e entre a maioria de agricultores 
aparece gnnde quan tidade de pessoas de origem urbana, de 
classe média ou de fonnação artesanal, operária, comercial 
e intelectual 

No fmal do século XIX aumenta o número de imigrantes 
não agricultores, inclusive com men talidade mercantil e in­
dustrial, nas colônias do norte do Estado. Entre as profissões 
especializadas havia um grande número de marceneuos, 
carpinteiros, pedreiros, fabricantes de carros, de canoas, fer­
reiros, alfaiates, sapateiros. 

ORIGEM DA OCUPAÇÃO DO SOLO 
PELO IMIGRANTE ALEMÃO 

A ocupação do solo pelo irni,grante deu-se com a abertura 
das primeiras picadas que possibilitanrn a divisão da temo em I 
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propnedades ""íoolas lO lon&o de • caminhos. A" ｰｲｬｭ･ｾ＠
riS umdades chegaram I atlfllLr 75 ha, havendo postenormen­
te uma redução pan 2S I 30 hl de ir .. Com frente estreitas 
d. 100 I 200 m, seu. limites fronllW se faziam .través das ｰｾ＠
cadas ou nos e os dos fundos com o nível rnAlS alto d01 ｭｯｾ＠
ros. 

Isolado espacialmente das "'põe. ocupldas em Sant. 
Catannl, I fase de implantação das colônias ooeresponde I 
um estágIO em que o uni&rante está totalmente conwcionado 
lOS recursos provenientes da natureza, como O vento e I força 
da Ílua. e dela deve extrair os meios de sub lStênCla l.SSlJYl 

como os materiais para I elaboração da sua habitação. Os SlJ'" 

temas produtlvos estavam totalmente relacIOnados ao poten­
cial da leilão e às práticas ruwmentares pua. construção de 
um abnao indlspensável à sobrevivência das famílias dos um-

"In teso 
Diante desxs fatos, I casa defirutlva não foi po ível num 

pnrneuo momento para sua construção foram precuos a}. 

guns anos em abrigos de caráter provisóno. Esses pnrneiros 
tetos foram "andes galpões com instalações plurifarnilJares 
de miaauva das Companhias Coloruzadoras, u quw tiveram 

uma importância deciSIva na orgaruzação comumtána, forne­
cendo os pruneuos alimentos e adnwu.strando a VIda da colõ­
nia. 

Surgem depoIS as pnme"as hablta\'Ões unifarnlliares de 
cariter provisÓrio : desde toscos abngos que mal protegiam 
contra os ventos e as chuvas até pequenos ranchos que usual­
mente tinham sua estrutura de troncos de palmeuas cobertas 
de palha ou folhas d. palmeiras e vedações fellas de material 
leve (barro ou capun). O mobiliáno era tosco, formado de pe­
daços de troncos, caixões VallOS e baús, e a ilummação de 
azeite de baleiL 

As vilas tniciw e as que apareceram mais tarde nos cruza­
mentos dos caminhos eram alongadas, quase sempre acompa­
nhando os rios . e funcionavam como sede da adrrunistração 
oolorua1, oentro de comérCIO , local de culto , da VIda "'cia1, 
além de serem ancoradouro e convergência dos cammhos co­
loni31S mais irn portan teso 

r. unportante salientar que as ongens da ocupação do solo 
nas co!ôma5 alemãs tJveram um caráter acentuadamente rural. 
Em 1858, quando Robert Avé·Lallemant visitou a "cidade de 
Blumenau" ficou admirado com a ausência de edifícios públi­
cos e a dlStrIbwção das casas na cidade. De Jomville, comenta 
o grande espaçamento entre as constnlções e que o conjunto 
lembra menos uma cidade do que as casas ajardinadas de um 
cubúrblo rico. 

Nessa fase o lote, cada si tio, é a urudade básica do sistema 
de produção e consumo. Praticava-se a policultun de subsis­
tênCIa baseada no trabalho familiar, cada pequena propneda­
de produua exatamente os mesmos alimentos . milho cana, 
mandioca, alpim. feijão, hortaliças, frutas, e se desenvolvia a 
pecuw de fonna incipiente. Sua renda podJa ser comple­
mentada através de fonnas secundárias de trabalho, como a 
abertura de picadas, carpmtana, ferrana e o fornecimento das 
madeuas para as serraria.. , O caniter uUcialmente agrícola, 
aliado a uma ocupação do solo de fonna ISolada, prodUZIU em 
termos espacials uma pwagem rural marcada por grandes es­
paços vazios e uma menor concentração nas áreas urbanas. 

A CONSTRUÇÃO DA CASA DEFINITIVA 

Após o assenwnento defl1utJ,vo, num período variável de 
aproXllTladamente 10 a 30 anos depoIS do est.belecimento da 
oolônia, o artesanato e as indústnas familiares de transfonn .. 
ção começam a evoluu. 

Connruç60 .m .,,,colm.I. n. ｾ｟＠ ru,.I do mun/clplo do 
Guobirub • . 

O beneficiamento de produtos agropecuários dentro da 

I 
propnedade familiar c"'soe em função de um mercado local e 
",,,onal , produz-se principalmente açúcar, cachaça, farinha 
de mandioca, (ubá, charutos, laticínios, banha, vinhos, doces 
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de fru w . eresoem t.mbém as olanas, serrarias e oerveJarias. 
Os engenhos e serrarias eram mOVidos por força hidráulica e 
anunale eram constru idos por carpinteiros especia1lz.ados. 

Aumentam u estzadas de rodagem, agora canoçáveis. 
O excedente econômico v11ldo da agncultura acumulou­

se nas mios dos comerciantes que partiam de modestas ven­
das 10CllS" O vendeuo controla todo o comércio, com base 
na troca de produ tos agrícolas por arbgos manufaturados 
sal , ferramentas, pólvora, querosene. recebIa também sob 
sua lUuda as economias do colono. A venda era também 
o centro de tomada de deCISÕeS comurutárias e de rnfor­
mações. Assim, os vendeiros foram os únicos com condi­
ções pan acumular capltllS de vulto. 

Esse prooesso teve uml peculiaridade em Jomville, 
onde o e"cedente econômico provém da comercialização 
e beneficIamento da erva-mate vmda em CUToçÕCS do pla­
nal to. 

• 

Começam então as habitações de cariter definitivo, 
e a técruca construtiva que se unpÕs nesse período fOI o 
enxalmel Na idade m&ha era essa • llpologll oonstrutlva 
utilizada na Europa Central. No século XIX o es,o"," 
mento das florestas provocou quase que uma paralisação 
do uso da madeua nOs processos construtivos. A casa 
deflnluva em enxaunel fOi po ível graças à abundincia 

de madeuas nas florestas catarinenses e à continuIdade 
､･ｾ｡＠ técruca na bagagem cultural do alemão. 

O enxaunel foi a técruca e a expressão arquitetõnica 
que p",donunou nos períodos de maior fluxo da uruara­
çio, ",frendo logo depoIS paulatinamente urna redução na 
sua qualidade e quantidade com a passagem do século, 
até sua extinçio na 2a. guerra. 

Seu SIgJ1ificado oonSlSle basicamente na estrutura de 
peças de madein. horizontais, verticw e ltlchnadas, artl-­

alladas entre si, formando um sistema rigido e preenchi­
do com materiais de vedação, sem função estrutural. 

Sofisticada e diversificada no seu aspecto formal e 
funcional na Europa, sua adaptação ao espaço catannen­
se teve como resultado a &i.mplificaçio e semelhança ar­
quitetô nica nas dJversas áreas de coloruzação alemi loca­
hz.adas no vale do llaja( e nordeste do Estado. N ..... r.ples 
as con5truçõe< têm maior nqueza formal . .. tão dJ5tribu í­
da.s na á.rea rural, antigas vilas, hOJe sedes de mUnicípIOS, e 
na perifena ou centro da área Ulbana. Sua mlJor utilização se 
venfica no setor residencial e em menor número estio u 
casas de a :unftcio, os salões para atividades lOaais, as esoolas 
• as peq uenu {'bricas. 

• 

Em dueção ao sul, onde se localiza.zam as pruneua5 ｣ｯ ｬ ｾ＠

ruas a partir de São Pedro de Alcântara em 1829, e onde 
ocorreu uma malor penetração dos portugueses, se observam 
algumas dJferenciaçõcs em relação aos outros núcleos, como 
cobertura dos telhados com incl.a.naÇÕtS menos acentuadas, a 
p",sença qu ase que exclu5lvI da telha canal, redução do uso 
da madeira na estrutura, ausência quase que completa da va­
randa, acabamento rudJmenta.I. Como resultado, surgiram 
modelos simplificados e rústicos localizados em áreas de ｣ ｾ＠
ter essencialmente rural Com a preservação de suas caracte­
rísticas agrícolas, os sí tios apresen tam-se como unidades ｡ｵ ｾ＠

tô nomas e vmculadas I uma produção de hortigrangeiros. Em 
su a área urbana pouco desenvolvida I arquitetura muitas v&­
zes teve como conseqüência o recobrimento total da casa em 
enxairnel. 

AS CONSTRUÇOES EM ENXAIMEL 

A construçio em enxaimel no espaço catannense Ilnda 
possui um acervo bastante significativo, principalmente na 
área runJ, onde foram mais reproduzidu e menos destru ídu , 

.. 
I ,., ,,' ｾ＠ . . . . .. . .... 

.. 
• 

• • 

o.,.,h. connrvtl.ol. d •• ntlg .. CO.' no V.1o do '. 1. 
poIS as nova. mudanças do século XX não atingmm <!mia­
mente as construções rurais. Em menOr quantidade, na área 
urbana, normalmente desfIgUradas pela ",dução dos te""no. 
ou perda das suas características ongmw. 

Com exprOS$ões arqulte tô rucas que vanam desde constru­
ções ｓｬｊｬｧ･ｾ＠ até verdadellos vutuosismos na construção, sua 
oonrlgUraçao final se toma bastante semelhante dmdo à .. 
petição de oertos padrões oonstrutivos e estéticos. 

Nos aspectos de unplan t.çi:> nota·se a despreocupação no 
assentamento com tendência ao lSOlamento no teoeno de 
forma orgânica, telhad o paraltlo à tua e I p",sença de alF· 
mas benreltonas. localizadas p",ferencta1mente nos fundos 
da casa, construída de materialS pouco resiJtentes , como u 
estrebanas, oficinas, fomo para Cour o pão e poço, as quus 
fazwn parte das mstalaçôes dorruciliaru 

Nos .seus aspectos fonnais , verificamos que seus perfis são 
semp'" marcados por telhados oom inclinações ..... tlIadII, 
possibilitandO o aparec imento de um sótão em toda a exten­
são di casa. 

A estrutura de made"a bem dJJnensionada é semp'" 
preenchJda por tijolos na cor natu.ra.l avermelhada, contru­
tando com o p"'to do madeiramento e o branco da argamassa. 

Em algun s casos, o irrugrante tirou partido di situação de 
vedaçlo dos tijolos e o utilizou como elemento decorativo 
oom a composição destes nos pllJ1éis em pOSIção cbferentes, 
ou Itnvés da colocação de tijolo. de tonalidades cIlferentu. 

Tipo do coMfftJr. __ r. cwnum ". ""fIlIO: ｾ＠ p""" • 
bolro/ com tormlneçlo "'" t»ÇM do _ ir. c,*-
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No cruzamento das madeiras, para amarração das mesmas 
Coram utilizados pmos de madeira ao invés de pregos, prova. 
velmente porque eram maIS caros e raros. 

O piso alto do chão - encon trado em todas as casas só 
Coi possível graças a esse tipo de estrutura, em que uma das 
peças, o baldrame, recebe toda a carga dos frechais, cunhais, 
esteios e escoras e as distribui em poucos apoios de pedras ou 
tijolos. 

r elhlldos com inclinllÇÕlJsllCentuedas, no V.Ie do lte/e/. 

o telhado coberto com telhas planas, lisas, conhecidas 
como telhas ualemãs", e com superfície curva na parte infe­
rior, termina em beirais, onde normalmente apuecem cachor­
ros de madeira. Geralmente na fonna de duas águas, com oi· 
tões nas extremidades laterais, são revestidos com tábuas na 
posição vertical ou com tijolos. Para a proteção da parte in­
ferior das construções foram construídas saliências de tijolos 
ou madeira que funcionam como pingadeiras para escorrer a 
água das chuvas. 

As aberturas são sempre do mesmo tamanho, com Janelas 
normalmente "de abrir" . As mais antigas e que ainda conser· 
vam sua originalidade eram totalmente de madeira. As poste­
riores c/ou substituídas possuem vidros de pequeno tamanho 
colocados em folhas de abrir para fora, enconuando-se em al­
gumas pequenas bandeiras fixas ou basculantes. 

A porta prmcipal, localizada nonnalmente no centro da 
casa, aparece como elemento altamente valorizado nestas 
construções. Quase sempre de duas folhas, recebe tratamento 
especial com motivos neocJássicos nas suas almofadas, com· 
plementadas com uma bandeira fixa de vidro com caixilho 
bastan te decorativo. Complementando o acesso principal tive· 
rarn presença as escadas de poucos degraus que davam realce 

r ",. 

ｾ＠
; I : 

I ｾ＠ • 
14_ • 
• T • 

Grfldls de mlldei,., utillzlldos como proteçSo e decoreç6o M S 

varandas (Rua Dr. Blumenau - Inda ia/)o 

às portas. Todas as esquadrias recebiam boa ferragem, dese­
nho funcional e aspecto resistente . 

• 

Internamente os programas são semelhantes e nas mais 
simples a localização e o número dos compartimentos se repe· 
tem. Neste caso encontramos na frente a sala e o dormitório 
do casal, nos fundos a cozinha e a copa, que dá acesso a uma 
escada íngreme que leva ao sótão, o qual tem a função de 
donnitório e/ou depósito de produtos agrÍcolas. Esta é a casa 
no seu aspecto básico. A transformação destes espaços se dá 
pelo aumento de área que possibilita o acréscimo de quartos 
ao redor da sala, a ampliação dos compartimentos, e mUltas 
vezes o aparecimento de uma Ílea de lazer em toda a parte 
frontal da casa que são as varandas, protegIdas com elementos 
deoorativos de madeua sob a forma de gradis, lambrequins, 
treUças, mãos francesas e elementos vazados. Deve tcr sido 
um espaço que mereceu a maior atenção do tmigrante, pOiS 

" ... ') . , 
Ｂｾ＠

... .'. --Grfldl. <M m«hl,., utlllzedos como proteçSo e decor.çlo nll$ 
•• rondá, (Rua Or. 81umon6u - Indalell. 

essas varandas deram à casa em enxaimel uma caracteóstica 
local : foram adaptações brasileiras na sua expressão com con· 
teúdo 3Iquitetõruco germânico. 

1111111111111 
V8f11ndss com elflmentos decorllti.,os 11m mlJdelrfl (Rua Dr. 
B/umenau - Indais/). 

Da sua forma mais comum encontramos exemplares que 
se diferenciaram baslcamente na estru tura, na concepção dos 
telhados, na composição das fachadas ou seu aspecto de volu­
metria. 

Vsrandlls com elementol dtICoretivos em tnMJeir. (EnCllno -
margem direita - Indaia/). 

A necessidade de ampliação das áreas internas provocou 
algumas transformações no seu aspecto original, verificando­
se uma ocupação das varandas, acréscimos nas fachadas late· 
rais ou uma duplicação da casa em direção aos fundos. 

• 

A necessidade de substituIção dos materiais devido ao 
mau estado de conservação ou aos novos hábItos de construir, 
inuoduzuam elementos de características recentes às antigas 
habitações. provocando assim sua descaracterização. A perda 
de reSIStência dos bald..rames levou à utilização de alicerces de 

tijolos, ao mascaramento da estrutura com cimento ou tijolo, 
ao uso do rebooo externamente, à substitUição do telhado por 
telhas francesas e à renovação das abertuIas. 

AS TRANSFORMAÇOES 00 INfclO 00 ｓｾｃｕｌｏ＠

A terceira Case da economia que se fez sentir apenas nas 
colônias do nordeste e Vale do ItaJaí é caracterizada pela 
industrialização iniciada com recursos fmanceiros oriundos 
da acumulação de capitais locais e mais tarde obtidos através 
de laços com a Alemanha. 

As uansformações artesanais tradicionais evoluíram para 
a mecanização e surgiram no final do século. indústrias de 
ferragens, têxteis e fundições, inicialmente em função do 
mercado local e regional; maIS tarde algumas atingiram o 
mercado nacional. 

O tipo de colonização baseada na pequena propriedade 
criou nessas regiões um mercado de consumo relativamente 
amplo, pois a estrutura social e econômica bastante democm. 
tlCa possibilitava uma certa uniformidade na divisão da rique­
za. 

Uma série de outros fatores conjugaram·se ao final do 
século, dando origem ao processo industrial ocorrido nessas 
regiões. 

Santa Catarina beneficíou·se com a vinda de mão-de-obra 
especializada que após 1870 deixou a Alemanha em proces· 
50 de modernização industrial. 

Também a maquinária era adquirida, muitas vezes usada, 
de empresas alemãs, e a matéria-prima, como fios de algodão, 
placas de ferro cromado, aço, vidros e corantes, vinha da 
Europa. 

A energia, a princípio hidráulica, passou a .ser obtida de 
hidroelétricas no começo do século, ao mesmo tempo que 
se ampliava a rede de estradas de rodagem e surgia a ferrovia 
como marco da nova fase industrial. 

Tipo de constroçJo, bllSf8nte uti/iZMM ". rfl9i60 • .., C.IXte­
riza pelo grande volume de ártNI constrolda horizontalmente. 

Com a la. guerra mundial, consolida-se este processo de 
industrialização devido à paralisação dos mercados europeus e 
à necessidade de produzir no Brasil os artigos importados. 

Na propriedade rural modifica-se a divisão do trabalho. 
Um ou mais membros da família passam a trabalhar na fábri­
ca, a produção do lote diminuL Surge a figura do colono-ope­
rário. 

As mdústrias se espalharam pela área colonial mas nio 
fizeram desaparecer as características camponesas do sistemL 

A urbanização, de forma alongada, é um processo conco­
mitante à perda de importância da colônia e deve-se ｰｲｩｮ｣ｾ＠
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palmente à sub,lImão das propnedades agrícolas mllS próXJ· 
mudavü .. 

as pequen cIdades, antes das transformações urbanas 
do século xx. a paISagem construída era dominada por 
construções em enxumel, marcada por casas melividu&lS, 

aJardmadas com afastamento uma das outras em ruas largas. 
Com o crescunento wbano este aspecto quase rural Ya.l 

gradallvamente sendo subslltuído por novos padrões de 
ocupação do solo e Comas arquitetôrucas mais recentes, 

resultando desta combInação a tendência ao 18I0merado nOI 
centros das anlllas cidades. 

-CWar do Inicio 00 ..alio, com ｟ｾＬＮ＠ m" .1Mx>reda. 

Técni ... construtivu artesanais vão .. ndo substituídas 
por uma arquitetura mais elaborada segundo padrões forma­
listu de inspiração neocláuica e suu variações, até atingirem 
M modelos atuais. 

Conjunto d. ceaI, de UM) ＬＮＬｫｈｮ｣ｾＱ＠ , cOmM'CI./, qUI '0,.", 

bamnt. utíllzMJ., nllS ru. princi".ls dN cidMJ. no inIcio 

do slculo. 

De todas estu fonnas arqultetôrucas, algumas, por suas 
características de traços marcantes de influênca alemã, só 
do encontradas nessas regiões. Há outras, no entanto, que 

são conseqüência de um processo de assimilação, as quais 

podemos encontrar também em áreas, por exemplo, de po­

voação ｬｵｾ｢ｲ｡Ｎｳｩｬ･ｬＱ｡Ｎ＠
No processo evolutivo dos sistemas construtIVos de áreas 

de colomzação alemã no espaço calannen.se, houve irucial­
mente nas CIdades a subsbtuição dl5 construções em enxai­

mel por pequenas Casal de moradia, cUJo aspecto, quanto à 
chmensfo e conrlgUração, é semelhante às casas em enxaunel. 

A particularidade construtiva dessas casas está na sua 
es!rUtwa: paredes fmas de Iljolos, rebocadas em ambos os 
lados. Nas fachadas sia utilizados adornos de estuque, e nos 
cantos saUênclls simulando pilares. Janelas com vergas retilí­

neas ou cwvadu. Varandas frontaa. abenwa.s nos telhados, 
acuna da porta pnncipal, são algumas das características deste 
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O>nflgurtlÇSo do' __ 0' urb.nOl -
(A'Ienlde S.i,..."".(, BlufMfJeu). 

tIpO de constNçio. 
MaIS adIante, apareceram as construções de pande porte 

com grande quantidade de ár .. construída Pertencwn, nor· 
malmente , às camadu malS ocas, que as utilizavam como 
moradJa e local comercial. Nesta categona lI1cluem·se as 
construÇli5es mm dois pUOI e melO SJtuadas nas ruas prlllclpah 
d&s cidades, CUJa forma báSica e sempre um retingulo. e que 
se canctenzam por possuu uma enorme quantidade de aber­
turas. colocadas de forma sunéU1Ca. 

AInda como construções de grande porte, estão as casas 
de piso e meio, locahzadas mUltas vezes nas redondezas das 
Cldades em pontos pnvtlcpados de acesso. em grandes terre­
nos. Sua pnnClpal característica é o g,rande volume de área 

construída horizontalmente. 

ｏ＾ｮｦｬｧｵｾ＠ dOI _, urWno' _ rurai, de _ro reg;on.1 

(Ruo XV de NOllflmbro, Blumon.uJ. 

Mau recentemente, as casas tipo nu.n.sa.rda de função 
exclusiva pua moradJa ganharam uma enorme difusão nestas 
áreas. São caractenzadas por seus telhados, os qualS por 
alterações na sua Inclinação pennitcm o amplo aprovett.amen­
to do andar supenor. 

Tanto a paÍ5alem urbana como a rural nas úeas de coloru· 
zação alemã amda apresentam uma ｣ｯｮｃｾｩｯ＠ de espaço 
con.rtnlÍdo que u dife",nciam de outn5 ..,.pões do Estado e 
do País. MUitas vezes essas diferenças não exprunem um 
tipO particular de uquitetura e sun detalhes construbvOS e!­
peciais de lJ1fluência alemã que são responsáveis por uma 
arquitetura de aspecto regaonal 

Telhados cortados, grandes abertu.rU nas coberturu, tn· 
tamento especial nlS fachadas de esquma são alguns destes 
elementos configuratlvos que se reproduz1J'3.m em toda a 
área de coloruzação &ennâmca. 

Com o passar do tempo, cada vez mau deVido à lJ1va..s.io 
de outros métodos construtivos, através de grupos cultura}. 
mente diferentes, estes ambientes têm sido transronnados 
com a perda de uma Identidade "'gJonal 

ｾ＠ preClso. no entanto, que se repen nesta áreas e nas 
mewdas de proteção e conselVação deste acervo antes que 
haja uma substituição total de formas e elementos configu­
ratlvos de mfluência alemã por uma arqwtetura predomi­
nantemente nacional ou Slmpl mente a utilização de adornos 
nas fachadas imitando I apuência de certas constrUçõe 
européias. 

9 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



r 

r 

ｾｏｍｏｓ＠ DOM QUIXOTE)) 
Entrwlsr. _ Bento SlIv'río 

Edson O'Avila é secretário de Desenvolvimento Social da cidade de Itajaí, setor que engloba a Educação, a Cultura e a Promoção Social, 
e é membro da Câmara de Patrimônio Histórico da Comissão Municipal de Cultura. Nesta entrevista, Edson fala do trabalho que está sendo desen­
volvido em sua cidade no tocante à conservação do patrimônio, e afirma que esta é uma atividade "de Oom Quixote", pelas dificuldades encontradas. 

BOM - O quo esti sondo f.lto .... Itol.1 poro pr....".r 
o P8trimônto Histórico1 

Edson - E: preciso, antes, fazer um histórico. As 
primeiras aç6es com vista à preservaçlo do patrimônio 
aconteceram de forma um pouco esporádicas, e sem uma 
metodologia de trabalho Que somasse as iniciativas da comu­
nidade com as das lideranças culturais. Em 1977, com a 
reestruturação da ComisSifo Municipal de Cultura e a criação 
da Cãmara de Patrimônio Hist6rico, elaborou.,e um documen­
to básico Que recebeu o thulo de " 'taja' Marco Zero". E: um 
trabalho centrado na região de Itajar, notadamente na área de 
in(cio da colonização, e onde est50. logicamente, os monu­
mentos históricos e bens imóveis de valor art(stico mais 
significativo. O documento foi discutido na Comissão e 
aprovado, e depois remetido ao prefeito para servir de orien· 
tador das ações do poder público municipal no tocante à 
preservaçã"o do patrimônio histórico e artlstico. Desde então 
pudemos ter uma ação mais eficiente, e até mais força moral 
para atuar na comunidade. 

BOM - Voeis tlm um documlnto I o lpoio do 
ExeçutiYo. E I comunidade, como t.m agido I rugido? 
Existi climl, em sintese, para a rulizlçfo do trabalho a qUI 

voeis se propuseram? 
Edson - Podemos dizer que por parte das lideranças 

culturais, temos apoio incondicional, o mesmo ocorrendo das 
lideranças polfticas, Empresários, com algumas exceções, 
também. Quanto ao povo. entendido no seu sentido mais 
amplo, nunca fizemos um trabalho de averiguação,de pesqut­
sa. Mas temos a impressão, pelo que têm demonstrado seus 
lideres. que também nos apóiam. Afirmamos isso porque a 
comunidade tem se manifestado a favor de algumas iniciativas 
nossas, como por exemplo a recuperação e restauração da casa 
Marcos Konder, onde está se instalando um museu histórico. 
E a comunidade tem nos cobrado um segundo compromisso, 
que c! o antigo prédio da escola básica Victor Meireles . .; um 
trabalho que vamos realizar em breve tendo em vista a 
inauguração recente de um navo prédio para aquela escola. 

Iro'or - ''C<I .. Kondor" 

ｉｲｾＮｲ＠ - '--C •• dor ｍＮｬ｢ｵｬｔｉｾ＠

BOM - Exist. muno I preservlr, em ltajlí? 
Edson - Itajal, inicialmente, foi colonizado por Aço­

rianos. Melhor ainda : bem no inicio, os colonizadores eram 
vicentinos. Esse pessoal vinha por diversos motivos : desde 
à procura de ouro até à captura de escravOS. Açorianos che­
gam logo depois, vindos de São Miguel , Florianópolis, Arm. 
ção. Esses imigrantes deixaram suas marcas em Itajal, prin­
cipalmente na quadra que chamamos de " Zero", que englo­
ba uma porç5o da rua Lauro Müller e outra porção da rua 
Pedro Ferreira. Ap6s os Açorianos, a partir da segunda meta­
de do século passado, começa a chegada dos Alemães. Itaja( 
era, nessa época, a sede da administração de todo o Vale do 
ltajaf. Muitos permaneceram na foz do rio, no caso, o atual 
municfpio; outros, penetraram no Vale, mas não se ambien­
tando, retornaram e se fixaram . A partir dar começa uma 
série de construções significativas, por retratarem um tipo de 
arquitetura trazida pelo imigrante, adaptada às nossas condi­
ções e que marcaram o desenvolvimento urbano de ltajal. São 
esses os monumentos que temos para preservar :alguns trechos 
das ruas Lauro Müller e Pedro Ferreira e estas casas de origem 

J 
I,..r - Nr:.. dor ｍＮｬ｢ｵｬｔｉｾ＠

BOM - Em Itojol tomb6m ""in. IOVisloçio _Ifica 
perl proteglf' im6v.is tipicos 7 Hí Ilguml I.i d. isenção d. 
ｩｭｰｯｳｴｯｳｾ＠ como em BlumlMu I Joinville 1 

Edson - Nãqespecifjcamente, como Blum.nau e Join­
ville fizeram, não. Segundo nosso modo de encarar o proble­
ma, esssa forma de aç50 adotada por aquelas duas cidades, 
nfo consideramos válida para Itaja(. Até me permito dizer 
que não é válida, do ponto de vista da preservação do pa­
trimônio hist6rico, para lugar algum. Vemos em iniciativas 
como as de Blumenau e Joinville um trabalho postiço, do 
ponto de vista hist6rico, embora altamente apelativo turis­
ticamente. Em Itaja(, por qualquer dos dois ângulos , histÓrico 
ou turístico , não teria sentido uma legislaçlo deste tipo. Te-­
mos, Isto sim ,a part ir do documento a que já me referi, um gru­
po de trabalho dentro da prefeitura. preparando um instrumen­
to legal que vai oferecer à preservaç50 do patrimônio , meios 

práticos de incentivar os proprietários de imóveis para que 
ajude o poder públiCO no trabalho de preservaçfo. Isto signi­
fica que o proprietário terá uma contrapartida se resolver 
conservar o seu imóvel. O documento estipu la isenção de im­
pOItOS, e impede certas atividades ecônomtcas Que possam 

desfigu rar e danificar o imóvel. 

Ir./.r - ''C<I. Konder" 

BOM -Voei, Im IUjal, • ao mesmo tempo um d .... n­
sor di pr.servação e a lutoridad. rnponsiv.1 p.1o setor. ou 
sejl, • o próprio pr .. rvador. E IS plUGas que .stlo na p0-

sição d. d"'enlO'es do patrimônio Ilegem que os respon8vlis 
pela pr.servação nio olhlm o problema com I Itençio m. 
recidl. Como voei se concilia nesta posiçio ? 

Edson - Realmente, minha posição é dif(cil . Se por 
um lado sou o animador da preservação, por outro, como 
representante do poder público, me vejo tolhido, principal­
mente pela inexistência de recursos financeiros suficientes 
para atender de pronto a necessidade que o proprietário de 
um im6vel tem, de preservar e conservar. Oferecemos, então, 
dentro do m{nimo de que dispomos, o máximo: isenção, 
facilidade de construção noutro lugar, sem necessidade de 
demolir o imóvel histórico. A posição, portanto, é incômoda. 
Animo a preservação mas nãO disponho de todas as condições 
necessárias para promover de imediato o que divulgo e prop&-
90. 

BOM - A fllta de recursos firwnc:liros' um problllml 
municiplI, estMlual ou fed .... ' 7 

Edson - É um problema nacional. Temos que consi­
derar o Brasil como um pa(s com sérias limitações no seu de­
senvolvimento. Os ｲ･ｑｊｾｏｓ＠ são sempre insuficientes. Outro 
problema sério é de mentalidade. Não se tem, ainda, a n{wl 
de liderança, uma mentalidade formada de que é necessário 
preservar o patrimônio artístico e cultural. Ouem se põe a 
lutar por esse objetivo é sempre um Dom Quixote, que fica 
animando a comunidade e conscientizando as lideranças, 
às vezes lutando contra moinhos de vento. De qualquer m. 
neira, mesmo vagarosamente, o trabalho está sendo feito. 
Nessa lentidão, corremos o risco d. perder muita coisa, m. 
é ｭｾｨｯｲ＠ do que perder tudo, ou n60 recuperar nada. Acredi­
to Que o grande trabalho está mesmo a n{val municipal. O .... 
tado precisa pulverizar muito mais 85 verbas destinadas ao 
setor por ter uma abragência geográfica muito grande. Então, 
a alternativa que aponto e vejo como melhor solução' um 
entrelaçamento entre as iniciativas municipais aos recursos 
poss(veis 8 n/vel estadual. Dessa união poderá resultar um 
bom trabalho. 

t 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A IMIGRAÇÃO ALEMÃ E SUA 
ARQUITETURA 

Arq Gunt.r W.,,,,., 

Os "alemães" que chegaram la Bra u, no século passado, 
provll\ham de uma ampla reglio de falas germânica da 
Ewopa Central, num entorno que hOJe compreende as duas 
AJemllnhL!, I Polônia, a Suíça, a Áustna, parte da Tchecos­
lováqUia e d. França. A rnlJOna vtlO de uma fegJão chamada 
Hunsruck que é uma f&l.U de tcrra 10 ruI do MoseUe, entre I 
França e o Reno. 

Percentual SJgnÚlcatlvos VIeram da WestfálJa, no sul da 
Planície Gennãrucl e da Pomerim8, uma região que fica no 
nane da atual divisa entre I República Demoaáuca d. Ale­
manha e d. Polôrul. Era gente onunda em sua abMlluta maIO. 
na de pequenas aldeias (wau de Vlda bastante autônoma e 
cuJa população dÚlcilmente chegava a ｭｾ＠ habltllntes. Em ca­
da um. de tas aldc13.s desenvolveu-se uma vida Lntrovertlda 
onde os contatos com o mundo exterior, durante ｣･ｮｴ･ｮｾ＠
de anos eram mUlto lmutados. 

Em termos de arqUltet lUl Isto SJgnlfica que todos estes 
povos desenvolveram seus modelos construtivoS a partlI de 
uma orl8em comum que foram sendo aperfeiçoados mUito 
len tamente. A independência de cada aldeia unplicava numa 
evolução arquitetônica local A tênue relação entre as aldeias 
fOI de molde a pernlltlI uma uqultetura de características 
regIOnais com um grande número de variantes locaiS. 

Tipos de conn ruçã.s encontflldas n. A lem.,,'" 

Acuna destas condictonantes. haVIam outras de caráter 
estrutural que unpuserarn dlIetrizes globlls. 

Até a baua Idade Médlll, a região ainda estava coberta de 
florestas. Isto pennltlu que se edtfica e com madelIa maciça. 
a chamada uquitetura em blocause que conSistia na superpo­
sição de troncos de madelIa levemente aparelhados. 

Com o paulatmo aumento da denSIdade populaCIOnal e 
consequente aumento do consumo. as florestas, acabaram por 
não poder suprlI a demanda. Isto levou ao aperfeiçoamento 
da técnIca construtiva e ao desenvolvunento da uqultetura 
em enxaunel que consistia em estrutura portante de madelIa 
aparelhada em que as tramas eram fechadas com materiais 
tirado. do solo (taipa, adobe, pedras, etc). 

MIlS tarde. com o aumento da demanda. as norestas não 
puderam prover a população de madella nem mesmo para 
as construções do enxaunel e a solução encontrada fOI 
partlr para a construção em pedra. Esta trlnsformação fOI 
paulauna. PrunellO se começou a con trulI "fundações" 
cada. vez mllS altl.5 com a superpoSJçio de estrutuns de 
enxaimel cada vez menores. DepoIS todas as paredes externas 
passaram a ser de pedra e a madelJa acabou por ser restringu 
às estruturas mternas. 

Entre o século XVI I e XVIII começou-se I vulgarlZll o 
uso do tuolo, o ladnlho e a telha cerâmica. 

Isto slgnúica que ao tempo das grandes emlglaçães eram 
raríssimas as novas construções em enxaimel, que somente 
pessoas de grllnde. posses podwn edÚlC&!. 

Tudo ISto signúica que no momento em que aqueles 
poucos errugrantes alemães que VIeram a se estabelecer no 
Brasil (cerca de 2 do total), tiveram unen,as dificuldades 

de se adaptar. nlo somente por encontrar um meio natural 
e uma cultura nacional totalmente dlstl11tas. mas também 
porque eles tmham grandes dúerenças entre SI como língua, 
níveiS culturais. conj un tos de aenças, etc. Em termos de ar­
qUitetura, Isto significa que os unigrantes das diversas reglGes 
unham conhecunentos construtivos distIntos. Enquanto os 
vestfaha..nos trouxeram as assun chamadas "construções de 
tini( o íla.res" com um oartido l eral altamente centralizado, 

OS renanos conheciam const ruções de partMJos abertos e o 
pomeranos construíam em tOrOO de um Ilande vest íbulo 
centnl 

Quando se estabe leceram no Ora li, em geral , em rqlOe 
cobertas po r Inatas compactas, tiveram de tratu . de Infao 
com sua própna sobrevivêncll não podendo dispensar maIO 

res atenções à construção das mor.dLas e outr" edúteaç6e 
As c:onstruç6es que checuam até nouos dll são de um 
segunda fa.se na qual os colonos já e tavam plenamente esta 
belecldos. 

Estas construções são extremamente mteressantes, porqu 
renetem todo o uOlverso das adaptações Internas e externa 
do grupo. As maIS frequentes são as connruçôes em enxa 
mel, mas é unportante que se sublinhe que nfo se construi 
apenas nesta téouca. EXistem construções de pedra - e 
geral, de arenito - e de tlJolos agualmente Ig ruficat lvaS. 

Estas con truçôes tem pouco a \Itr com 1.5 da Alemanha 
Elas demonstram uma profunda reVISão dos procciSO 

construtivos adotados. Nio são uma CÓpia do que hanan 
deIXado na Alemanha mas uma allção nova . autêntica e or 

gmal, baseada nos oonhecunentos con trullvos que havia 
trazido e que adequuam ao meio em que viVIam. Com 
habitantes de zonas florestais. fizeram largo uso da madeu 
O enxaunel é uma recnação de uma forma construtiva q\.i 
já haVIa Sldo abandonada e que de\e er reapreoch da. P 
IstO ela é característica desta época e só é encontrada n 
rtglões de Imlgfação alemã no sul do Bra 11. 

Por tudo ISto, estas co nstruções tem um valor document 
IIlsubstltuível Elas cristalizam uma forma de vida que Já 
transformou por completo. Daí a enorme responsabilicU 
de ua preservação. Se estas construções desaparecerer: 
desaparecerão com elas todo um legado que veIO até nc 
como uma unportante contribuição pari' nossa fonnaç 
como povo. 

Lamentavelmente, há hoje uma tend ncu. de urutar est 
formas. Isto é a mesma COisa que colocar perucas cacheada 
roupas de babadmhos e lencinhos de renda como ｾ＠ faz 
aos tempos de LuLZ XV, Nesta un\taçio depreCiamos 
autêntico em função do grotesco e o 00811\1.1 através { 
arremedo. Só o original e o autêntico tem valor. O resto 
pastiche. 

ALGUNS ASPECTOS DA MEMORIA CULTURAL DE GRAMADO 

o turismo consumistll, 110 CQntnrlo do cu/ture/, Ｎ ｬｩ ｭｾｮｴ｡ ﾭ

do por interesses ･ｸ｣ Ｏ ｵ ｳｉ ｖｬｬｭｾｮｴＮ＠ comercieis e; por vezes, estl­
mul«lo pelo pr6prlo poder pflbllco, 110m destruindo OI l1li10-
relelJt'ntkol de erqu ltMure urbe". em nouo pel $. 

Cópl .. dnurpedel de formeI erqul tn"nlC81 ulrrepassad." 
ou . lIenlg#nal, to til/mente dflStltuldel de Interesse, substi­
tuem, }4, 11m onrles de noUltI cidades, . arquiteturtl produz/de 
dentro do proclluo cu/tu,./ br.sll.lfO. 

O V'ilrdllde/ro sentido de preserwçlo de VII/ores cultunlll, 
d6JQue/es qUI nos /denrlflCllm com noSIllS origens e que nol 
oferflCtIm Nnsaçlo de ItlgurellÇll dlente das muc.çbel vlolen­
tal que Imp6em o mundo moderno, ･ｳｴｾ＠ contlnulldllfTJente 
.nelo trensformMio em en.los me/ Nslmll6dos de pllrso".lI­

zllÇ60 turfstiC8. 
E Gramm, enveft/Onhendo-se des SlAS CIIas de m«Jei,., 

conugulu, M felçio que Induziu j. W.I no l1li. construr;"el de 
e/ven.riIJ MO ",.Is do que torn4-/es um tlQul 'lOCMJo Instru­
mllnto d; promoçio IOcl.1 pare leul heblumtel. 

Os ""/'encleis rh SUII continuid«le histórica foram lim l 
t«JOI M) CIImPD#· e, no esp4lÇO urbano, fof'Çllndo o II/»f'fIC' 
menta de um " estllo U que lhe emprest.sse e,.s europeu$ 
Gram«lo .cumulou OI me/hol de um ｾｍｊ･Ｌｲｯ＠ cenlr/( 
｣ ｬ ｮ･ｭｬｬｴｯｧｾｦｩ｣ｯ＠ cuj os ｣ｯｭｰｯｮ･ｮｴｾ＠ ntId. tlm e tler com e ' in 
gelulI e honestidade construtiva dos NU' pr imltitlO' che/ft.. 

Acolhlldof8s "., su., vertlndes e fKei,., nos SflUS 111mb,.. 
qulns, .sr.s c.us d e tMlu.s, e'.tIkJ.s sobr. estruru,. de m. 
dei,. ou egenc;l!das sobre por6.s de pedrtl, ão. seguir home 
ntlgt»das como .s ",.;s c.rxterrstic.s de ftl!Jllo g,.m«J.",. 

O traço fi""e li SIIn,ltItIl de G./Ii". rw.f,a. fJII escolhll do 
.xemplos li no ､ｾｮｨｯ＠ dOI d.rlllhes, li pe;x60 do .umr ー･Ｏ ｾ＠

eutlnta p.lagtIm hUmlln;zlKl. d. ItIffII-«i,.".. 

Outubro d. 1980. 

1. . B. de CurlIS. 
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JOINVlttE j Por Bento ｓｬＯｾｲｩｯ＠

Numa área da cidade, construções só em estilo típico ou ｧｾ￢ｮｩ｣ｯ＠

ｾＬＭ｟ Ｎ ｟Ｍ｟＠ . 

. Ｌ Ｍｾ＠
ｾ＠

Não menos turística que Blumenau, o executivo da cidade 
de J oinville foi um pouco mais longe na tentativa de conser­
var e incrementar as construções em estilo. A Lei No. 1.714, 
de 5 de dezembro de 1979 . cria a "Zona Especial Comercial" . 
que obriga a que todas as oonstruções sejam em estilo típico. 
Além disso. em Joínville, as construções em estilo também 
são isentas de impostos. 

A propósito do assunto, o prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira aluma que ,jA construção na fanna enxaimel é urna 
técnica que foi trazida pelos imigrantes alemães há 130 anos". 
Argumenta, portanto, que a cultura deve ser preservada e 
incrementada. 

Segundo o prefeito, quando da colonização, o enxaimel 
era o sistema de edificação popular e barato, oonsistíndo 
numa simples conjugação de madeira e tijolo : dois elementos 
facilmente encontrados na terra que eles, os imigrantes, opta­
ram para lançar novas raízes. 

Muitas construções em enxairnel dat.am. na Alemanha, e 
ainda segundo o prefeito Luiz Henrique, de mais de 100 anos, 
como as "que podemos encontrar em Quedlinburg, na hoje 
República Democrática Alemã. Li, encontra-se algwnas cida­
des cujas casas quase todas construídas, há séculos. neste 
sistema, como vi os em Verbigerode e StoUeberg". 

O prefeito afmna que há muitas versões eqUivocadas sobre 
o enxaimel Para ele, "o enxaimel não é um estilo arquitetô­
nico. ｾ＠ apenas uma forma de fazer um sistema de construção. 
Por isso , embora variem os aspectos estéticos, o arcabouço 
obedece sempre a uma fonnação geométrica comum a essas 
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edificações. Também por isso que, numa cidade de coloniza­
ção germânica, o enxaimel brotou do povo como brota o 
sistema meia-água. Conservar os imóveis existentes e estimu­
lar novas construções nessa sistemática, é antes de tudo 
um imperativo de exercício da memória histórica", conclui 
o prefeito. 

A legislação de Joinville preserva, portanto, todos os imó­
veis típicos, independente de serem ou não antigos, sem dis­
cutir , por conseq üência, o aspecto histórico. Os estudiosos 
no assunto asseguram que 10inville nunca foi uma cidade com 
características marcantes de arquitetura em enxaimeL E che­
gam a afirmar que o que a municipalidade está fazendo, ao 
criar uma área da cidade exclusiva para a construção de 
prédios típicos, não difere muito. oomparativamente falando, 
de um conjunto habitacional, ou comercial, tipo BNH, só 
que em estilo. 

LEGISLAÇÃO 
A Lei aprovada pela Câmara Municipal de Joinville e 

sancionada pelo prefeito, e que estabelece modificações à 
lei de zoneamento urbano, em seu artigo 50 ., a.fuma : "As 
edificações na "Zona Especial Comercial Z8 - 004" ""ão 
permitidas, exclusivamente, em estilo germânico ou tradicio­
nal" , E no artigo 70,. complementa : "A prefeitura Municipal 
orientará em cada caso, a elaboração de projetos arquitetô­
nicos, mediante soUcitação das partes". 

Ao contrário de Blumenau, que instituiu isenção de im­
postos para construções em enxaimel e alpino, a lei número 

1.399. de setembro de 1975. sancionada pelo prefeito de 
loinville, concede o benefício apenas ao enxaimeL A Lei 
tem apenas quatro artigos, e tem o seguinte teor : 

Artigo primeiro : "Fica O Executivo Municipal autoIizado 
a conceder isenção de imposto predial e territorial wbano às 
casas de enxaimel, como consideradas pela Comissão Especial 
paIa tal fun nomeada pelo Sr. Prefeito municipal", No artigo 
segundo , fica estabelecido que o benefício será concedido 
mediante requerimento ao Otefe do Executivo. No art.igo 
terceiro, a lei aflJma : "Obtido o favor fiscal de que trata o 
artigo primeiro, o beneficiado fica proibido de proceder 
modificações na construção, a não ser as necessárias para a 
sua conservação e sujeitas estas a prévia autoriz.ação da 
Comissão Especial e do Departamento competente da Prefei­
tura Municipal". Este artigo possui um parágrafo que aruma 
que se o beneficiado negligenciar na conservação do imóvel, 
a Comissão Especial, mediante parecer fundamentado, poderá 
pedir a revogação do benefício, que deverá oontar com a 
aprovação do Prefeito. Essa Lei foi assinada pelo antecessor 
do atual prefeito, Pedro Ivo Figueiredo de Campos. 

Assim, ao contrário de Blumenau, Que está incentivando 
o aparecimento do neo-enxaimel, J oinville pretende preseI­
var o que sobreviveu ao tempo e ao progresso. E, como Blu­
menau, também está oferecendo condições para que as casas 
típicas voltem à paisagem urbana. Por último, foi mais longe : 
criou uma área específica onde as construções só serão autú"" 
rizadas se em estilo típico. Uma tentativa, talvez, de recriar 
numa área. a cidade como ela era há muitos UlOS. 
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BtUBENAU 
ENXAIMEL PARA TURISTAS 

---... 
"C _ - ｾ＠ - . - -
ｾ＠Ｍｾ＠ . 

Por Bento Silli/!rio 

--

A arquitetura em enxaimel e estilo alpino foi implanta­
da em Blumenau pelos pioneiros, fundadores da cmde. Algu­
mas destas construções !lDbrevivem ao tempo e ao progreuo. 
Mas, se por um lado o desenvolvimento urbano fez com que 
muitas casas típicas fossem derrubadas, uma lei recente assi­
nada pelo prefeito da cidade, Renato de Mello Vianna, deu 
condições especiais para O aparecimento de construções mo­
dernas em estilo típico. Contudo, essas construções, chama­
das por alguns de ｮｾ･ｮｸ｡ｩｭ･ｬＮ＠ visam muito mais o aspecto 
econômico, com a atração de turistas, que a prese"ação de 
Q.Jjtura e do patrimônio histórico. 

Blurnenau sempre foi uma cidade com forte atrativo tu­
rísticos, não só pela cultura alemã que transpira e conserva, 
como pela aparência e prooutos de suas fábricas, que vão de9-
de fmos cristais aos felpudos e malhas. Todo ｴｵｲｩｾ｡＠ que visi­
tava, e mesmo hoje, não deixa de posar para uma foto diante 
de duas construções: a loja ｈｵｳ｡､･ｾ＠ em estilo alpino, e a cer­
vejaria Ein Prosit, esta última logo na entrada da cidade. 
Diante deste fato, o prefeito decidiu, após alguns estudos, 
que incentivar constroçôes típicas poderia ser um bom negó­
cio. E está sendo. Para os comerciantes, porque ganham j.. 

senção de impostos; para a prefeitu.ra, porque com a vinda de 
turistas, arrecada mais; e para os turistas, que têm muito mais 
para ver e fotografar. Além disso, para os visitantes, fica mais 
característico comprar numa loja de arquitetura típica. 

PESQUISA 
Em tese de doutorado em arquitetuu, o professor e ar­

quiteto alemão Franz-Theodor Hansen afinna que entre os 
primeiros pioneiros não havia pedreiros. Por isso, as primeiras 
casas blumenauemes fOlam construídas sem qualquer esque­
ma trazidos da origem germânica. Foi misturando o que a 
memória guardava com a arquitetuu colonial alemã, e com os 
materiais disponíveis, que nasceu o enxaimel brasileiro. 

Hoje, continua o professor em seu trabalho sob o título 
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de uInfluências do estilo alemão na arquitetura das coloniz. 

ções gennânicas do nordeste catarlnense", o enxaimel como 

foi criado peIduIa especialmente na zona Nral c, junto com 
ele, coexistem outros estilos, maU característicos dos burgos 

que, no vale do Itajaí, ｡ｳｳｵｾｩｲ｡ｭ＠ algumas IOluções de outras 

arquiteturas, como a portuguesa do ltajaí, en .. Jando o ｡ｰｾ＠
cimento de casas com telhado alpino e arcados na varanda. 

Arco e varanda são, pois, dois clementos novos à arquitetura 

típica. 
Aos estudos do professor Hansen, que compreenderam 

duas viagens ao Brasil e anos de pCliQuisas em Blumenau, Jom­

ville e Brusque, somam-se as obseIVações que vem fazendo o 
arquiteto Cláudio Hurb •. Há alguns meses ele se lançou na 
pesquisa sobte a remtegroção do enxaimel e a aplicação desta 
fOmla uquitetônica, que se intensíficou desde que, há quauo 

anos, o prefeito Renato Vianna regulamentou lei concedendo 

incentivos fiscais a quem ｣ｯｮｾｲｵ￭ｳｳ･＠ casas típIcas. 

Diz o arquiteto Hurbe que "Blumenau se está sedimen· 
tando como dona de um modu.. vivendi coerente e sua arqui­

tetura, deixando de lado o wVldendo turístICO que ela pro­
duz, constrtuindo--se, sem dúvida, na busca de identificação 

de uma cultura com sua origem". No entanto, chama a aten­

ção para outro aspecto, ao aflnnar que esta arquitetura que se 

está tentando redescobru, corre o risco de, na tentativa de se 
aproximar de suas origens, dela se a1astar, pois " não é fácil 
tentar uma convivência feüz enlIe a cidade do século xx. 
com seu concreto, vidro temperado, ar condicionado, com a 

arquitetura colonial . 

PARA TURISf AS 
De qualquer fprma o objetivo do prefeito de Blumenau, 

(preservar as tradições e humanizar a cidade, chegando a pon­
to de embargar diversos espigões projetados para serem COn>­
truídos no centro) estão sendo perseguidos. Ao mesmo tem­
po, é claro, a cada ano que passa mais e mais turistas vão à ci­

dade, fotogralam e compram. 
As casas Pernambucanas, no ano passado, refonnuam a 

fachada de sua filial da rua XV de Novembro, esquina com 
Floriano Peixoto. A partir de então, as vendas, segundo o ge­
rente Afonso Heuser, triplicaram. Aproveitando a isenção de 

impostos, os bancos Itaú, Bradesco, Unibanco, Banestado, 
Banespa e Econômico - este último já funcionando - anun­
ciaram projetos de construção de novas a&ências em estilo tí­

pico. Hugo l.oth, um dos proprietários de urna carpintaria 
que faz o madeirame pua construção típica, afirma Já ter 
mais de 200 clientes cadastrados, e muitos projetos ･ｮ｣ｯｭ･ｾ＠

dados. E o prefeito Vianna, para provar que acredita no en­
xaimel que está propiciando, encomendou wn ｰｲｾ･ｴｯ＠ para a 

nova prefeitura da cidade, já qu .... concluÍda, que passará a 
ser o maior prédio em estilo do município, com 10 mil me­

tros quadrados. 
A Lei sancionada pelo prefeito Vianna leva o número 

2.262. No artigo primeiro, o documento afuma: "Fica o Ex&­
cutivo autorizado a conceder favores fiscais às edificações que 

forem construídas dentro do perímetro urbano de Blumenau. 

para fms comerciais. resnenciais, isolados ou conjuntamente, 

e que apresentarem os estilos arquitetônicos tjpicos conhecl" 

dos como Enxaímel e Casa dos Alpes, nas seguintes bases ' a-
50% do Imposto Predial Urbano para edificações residencws; 
b - 1/3 do !PU para as edificações destinadas ao comércio, 
obedecendo ao critério de lançamento estabelecido pelo Có­
digo Tnbutírio do Município. 

No artigo .. gundo, o decreto fIxa o período de 10 anos, 
contados da data de expedição do habite-se como pnzo de 
ｾｯｲ＠ das isenções previstas no artigo primello. AJém diw, a 
Lei estabelece que todas as construções, pan ........ nquadra­
das ml benefícios previstos, deverão primellamente serem 

examinadas por uma comissão composta de um uqwteto, 

um engenheiro civil, um economJ.Sta e o chefe de gabinete do 
vicc>prefeito. 
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INFORMAÇAO ____________________ _ 

IENTENáRIO 
DE 

JOINVI LLE 
. .. . . 

HISTDRIA 
Df 
BIOMfNAO 
J IfRRIIR.lIlI SilVA 

ｾｴｕｍｴｎａｕ＠
tM CADttNOS , 

ENTIDADES CULTURAIS DE PESQUISA EM 
MUNiCíPIOS DE COLONIZAÇÃO ALEMÃ 

MUSEU NACIONAL DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
- Av. Rio Branco, 229 - JOINVILLE 
CASA FRIT2 AL T 
- RUA AUBÉ - BOA VISTA JOINVILLE 
MUSEU DA FAMfLIA COLONIAL 
- Rua Ouque de Caxias, 64 - BLUMENAU 
MUSEU HISTORICO DO VALE DO ｉｔａｊａｉｾｉｒｉｍ＠
- Rua Otto Renaux, BRUSOUE 
MUSEU DA IMIGRAÇÃO CONDE D'EU 
- Instituto São José - ORLEANS 
MUSEU MUNICIPAL OE SÃO BENTO DO SUL 
FUNDAÇÃO CASA DR. BLUMENAU 
SOCIEOADE AMIGOS DE BRUSQUE 
ARQUIVO HISTORICO 
- Rua Lauro Müller - JOINVILLE 
MUSEU FR ITZ MULLER 
- Rua Iraial, 2195 - BLUMENAU 
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